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EXPEDIENTE

Copa Integração - Série Prata 2020
No dia 28 de março (sábado), terá inicio o maior cam-
peonato de futsal do município. A Copa Integração 
– Série Prata, é uma iniciativa do Bloco Carnavalesco 
Turma do Ki-Suco e, nesse ano, conta com várias novi-
dades. O torneio será realizado no Ginásio Municipal, 
a partir das 19h. Nesta edição, uma das novidades é a 
nova categoria que entra em disputa (Master 35), além 
da tradicional categoria livre. Com uma copa estrutu-
rada, onde podemos comprar ótimos lanches e bebidas 
em geral. A Copa Integração faz parte do calendário 
esportivo da cidade e já se tornou tradição e lazer para 
nossa comunidade. 
Inscreva sua equipe! Maiores informações através do 
(55) 9.9138.4356
Vá ao ginásio municipal e prestigie esse evento!

O turismo na região do Pampa
A Apatur, associação que tem por objetivo desenvolver o 
turismo em dez municípios do Pampa, realizará nos pró-
ximos meses diversos eventos.
Em Lavras do Sul, no próximo dia 18, na Casa de Cultura 
José Néri da Silveira, às 9h30min, haverá o evento “Roda 
de Conversa sobre turismo”, parte integrante do Projeto 
“Rotas da Terra”, organizado pelo Sr. Alvaro Luiz Man-
sur Munhoz. O evento terá o apoio da SECTICCE.

Interesse Público
Matteus Bronzoni

Advogado
matteusnb@gmail.com 

O abraço que 
dividiu o Brasil 
O título do presente texto é bem 
sugestivo, trata-se do abraço mais 
comentado dos últimos dias. 
Se procurarmos o signifi cado de 
abraço no Google, encontraremos 
o seguinte: 
“Abraço, substantivo masculino. 
1.ato de abraçar, de apertar entre 
os braços; amplexo.
2.FIGURADO (SENTIDO) 
• FIGURADAMENTE 
demonstração de afeto, de 
amizade.”
Chamo atenção para o “número 
2”, ou seja, de acordo com o 
Google, abraço é uma forma de 
demonstração de afeto, amizade. 
Outras pessoas diriam que abraço 
signifi ca proteção, carinho.
Bom, necessário fazer esta 
introdução para que entendamos 
como é possível que um abraço 
tenha dividido um país inteiro.
Tendo por base o signifi cado de 
abraço, é inviável crer que um 
abraço possa causar separação, 
briga, ódio. O signifi cado de 
abraço é justamente o contrário, é 
fraternidade, empatia. 
Porém, no último domingo, dia 
08/03/2020, eu aprendi mais uma 
lição em minha vida terrena, qual 
seja: um abraço pode sim dividir. 
Tenho um velho amigo que usa 
um ditado bem conhecido e, hoje, 
percebo ser muito verdadeiro, 
que é: “Vou morrer e não vou 
ver tudo”, que nada mais é que 
uma forma grosseira de dizer 
“vivendo e aprendendo”.
O abraço ao qual me refi ro, é o 
abraço dado pelo Dr. Dráuzio 
Varela na reeducanda Suzy, em 
uma matéria veiculada à rede 
Globo de Televisão, no dia 
01/03/2020.
A matéria tratava sobre as 
difi culdades enfrentadas pelas 
reeducandas transexuais em 
presídios pelo Brasil, onde foram 
apresentados alguns dados, tais 
quais:
Existe cerca de 700 reeducandas 
transexuais confi nadas em 
presídios para homens. Dessas 
38,5% estão presas por roubo, 

34,6% por tráfi co, 15,4% por 
furto, 7,7% por homicídio e 3,8% 
por associação para o tráfi co.
Porém, um grupo de internautas 
passou a criticar a matéria da 
empresa de televisão, pois 
acreditavam que a mesma 
deveria falar sobre os crimes 
cometidos pelas reeducandas.
Existe uma onda nacional de 
revolta, que possui sua razão, 
em relação aos reeducandos 
em geral. Porém, a população 
leiga, não entende uma situação 
simples, que quando se faz 
alguma espécie de trabalho social 
com reeducandos(as), a ideia 
é privar sua identidade, bem 
como os crimes que cometeram, 
justamente pelo fato de que isso 
for ventilado, possivelmente 
acarretará em julgamentos 
prévios que podem difi cultar a 
efetivação do trabalho.
Logo, como o trabalho realizado 
pelo Dr. Dráuzio é um trabalho 
voluntário, ele não pode por 
razões éticas, tratar reeducandas 
de maneira diferente pelos 
crimes que cada uma cometeu, 
por isso não se deve perguntar a 
razão pela qual ela está reclusa.
Ocorre que, esta parcela social 
que fi cou indignada com a Globo 
por não ter ventilado o crime e 
a identidade das reeducandas, 
foi atrás por conta própria 
e descobriu que uma delas, 
justamente a qual foi abraçada 
pelo Dr. Dráuzio, havia sido 
presa por matar e estuprar uma 
criança de 09 anos.
De imediato, as redes sociais 
entraram em colapso, alguns 
dizendo que a Globo tentou 
transformar em vítima um 
monstro, o que não é verdade. 
Em nenhum momento da 
reportagem pede-se a inocência 
de Suzy, em nenhum momento 
é referido que ela está presa 
injustamente. O que de fato 
aconteceu é que ela foi uma das 
entrevistadas e ganhou evidência 
por ter recebido um abraço de 
alguém que se quer sabia motivo 
pelo qual ela estava ali.
A reportagem diz muito mais 
sobre a pessoa e o trabalho 

exemplar do Dr. Dráuzio, que 
jamais deixou de ser ético 
em seus afazeres, do que 
propriamente sobre a vida 
da reeducanda. A população 
precisa entender, que quando se 
desenvolve trabalhos sociais, não 
se pode fazê-los com acepção de 
pessoas, pois assim ele deixaria 
de ser SOCIAL.
Dráuzio jamais referiu que Suzy 
era inocente, apenas falou de 
sua solidão que, embora tenha 
cometido um crime horrível e 
repugnante, existe e é muito 
presente. Dráuzio não entra no 
presídio para julgar, isso quem 
faz é o Juiz, Dráuzio adentra para 
acolher, atender e confortar.
É necessário ser muito humano 
para entender a humanidade 
presente em Dráuzio Varella, 
raríssimas pessoas são capazes 
disso.  A maioria prefere julgar 
e atirar pedras. Aliás, sabemos 
que tal reeducanda, para 99% 
da nação deveria estar ou está 
morta. 
Acreditem ou não, mas é 
possível estar morta em vida. 
Isso acontece com a maioria dos 
reeducandos que saem de lá. O 
julgamento não termina com a 
sentença ou com o cumprimento 
da pena, o julgamento é eterno. 
A rotulação social não termina, e 
eis a importância de manter tais 
casos e nomes em sigilo. Não 
obstante, o sigilo de casos como 
esses são importantes, inclusive, 
para preservar a memória da 
vítima e não trazer à tona o 
sofrimento, porém me parece 
que os “justiceiros sociais” não 
pensaram nisso.
No domingo, 08/03/2020, 
Dráuzio emitiu uma nota com o 
seguinte teor:
“Há trinta anos, cuido da saúde 
de criminosos condenados. Por 
razões éticas, não busco saber o 
que de errado fi zeram. Sigo essa 
atitude para cumprir o juramento 
que fi z ao me tornar médico. 
E para não cair na tentação de 
traí-lo, atendendo apenas aqueles 
que cometeram crimes leves. No 
quadro do Fantástico, segui os 
mesmos princípios. Sou médico, 

não juiz”.
Indo um pouco mais além, é 
sabido que cada crime tem uma 
consequência, ou seja, uma 
pena. Essa pena é individual, 
personalíssima, legal e ÚNICA. 
Ou seja, o sujeito é condenado, 
cumpre tal pena e depois 
é colocado novamente em 
sociedade. Com o vazamento de 
informações, Suzy sofreu mais 
um julgamento, esse pelo pior 
Juiz, a sociedade. Nessa pena 
não existe progressão de regime, 
ressocialização, indulto, nessa 
pena existe apenas exclusão e 
raiva.
Se ela merece um abraço, não 
sei, não sou Juiz, não sou Deus, 
defi nitivamente, não estou aqui 
para julgar, me atenho apenas 
a elogiar o trabalho ético e 
humano do Dr. Dráuzio Varella. 
Quem costuma adentrar em 
penitenciárias sabe bem como 
é, muitas vezes o médico, o 
advogado, o psicólogo é o 
teu único amigo, o único que 
te faz visitas. Felizmente ou 
infelizmente, assim como 
Dráuzio, não consigo fazer 
acepção de pessoas, se 
precisarem de um abraço, eu 
darei.
Por óbvio, me solidarizo 
também com a família da 
vítima, eles também precisam 
de abraço, carinho, atenção 
e respeito. Em minha vida 
profi ssional, na defesa do direito, 
jamais desrespeitei vítimas ou 
familiares delas, nunca precisei 
menosprezar a dor de quem está 
“do outro lado”, pois sei que ela 
é muito grande e muitas vezes 
não possui fi m.
A vida, a meu ver, não é uma 
luta eterna do bem contra o 
mal, mas um exercício diário de 
humanidade. Não faço divisões 
sobre quem é bom ou ruim, de 
quem deve “morrer” ou “viver”, 
segregação social jamais será 
meu lema.
Um fraterno abraço à família da 
vítima, ao Dr. Dráuzio, à Suzy, 
ao Brasil. Porém, por favor, não 
me peçam para fazer acepção de 
pessoas, eu não consigo.
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Rua Maria Barcellos, n. 125

DICAS DE COZINHA 
FRANGO XADREZ

Ingredientes
500 g de fi lé de frango sem pele em cubos

2 cebolas médias em cubos
1 pimentão verde em cubos

1 pimentão amarelo em cubos
2 dentes de alho amassados

1 xícara (chá) de champignon fatiado
1/2 xícara (chá) de água

1/4 xícara (chá) de molho shoyu
1 colher (sopa) de amido de milho

2 colheres (sopa) de amendoim torrado
sal a gosto

Modo De Preparo
Aqueça uma panela grande com 

o azeite de oliva. Adicione a 
cebola e o alho e refogue em fogo 
médio até dourar levemente. Em 
seguida, acrescente os pimentões 

e o champignon. Cozinhe em fogo 
baixo por mais alguns minutos 

e, então, acrescente o frango em 
cubinhos. Refogue até que o 

frango fi que bem douradinho e 
cozido. À parte, misture o shoyu, 

o amido de milho e a água. 
Misture bem até que o amido tenha 

sido completamente dissolvido. 
Acrescente essa mistura à panela e 
cozinhe em fogo médio, mexendo 
sem parar, até formar um molho 
mais grossinho. Transfi ra para 

uma travessa de servir e polvilhe 
o amendoim torrado. Sirva em 

seguida!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

“John Harington 
tá de parabéns”
Sabe quando você está em um 
evento lotado – vamos citar o 
Carnaval, por exemplo, que 
recém acabou – e bate aquele 
desespero, aquela vontade 
imensa de ir ao banheiro?
Mesmo sujo, com a fi la 
dobrando a esquina e você 
consegue, enfi m, chegar até lá, 
e... ai, ai, é um alívio, não é?!
Cada vez que passo por isso, 
mesmo no dia a dia, quando 
não temos nem tempo de 
parar o trabalho pra dar aquela 
fugidinha seguida de um dos 
maiores alívios que um ser 
humano pode sentir, quando 
estou lá, sentadita, agradeço 
aos Céus e penso: “o cara 
que inventou o banheiro tá de 
parabéns!”.
Pois bem, eis que perguntando 
ao espertíssimo Tio Google, 
descubro que o banheiro 

como conhecemos hoje, com 
esse sistema de descarga etc., 
foi desenvolvido por John 
Harington, em 1596 – mesmo 
já existindo um outro sistema 
criado antes de Cristo – e 
que, podemos nos sentirmos 
infi nitamente melhores graças a 
esse senhor inglês.
Mais gratos, porém, podemos 
fi car com outro senhorzinho 
chamado Joseph Bramah, que 
melhorou o invento em 1778.
Outro cara, aliás, que podemos 
agradecer – e muito – é a um 
relojoeiro escocês, cujo nome é 
Alexander Cummings, que foi 
quem patenteou, em 1775, o 
“toalete moderno”, inventando a 
“curva em S”, que faz com que 
o cheirinho agradável não volte 
para nós, como antes acontecia 
– exceto quando... bem, pulemos 
essa parte.
Sim, cheia de fatos históricos, 
minha pesquisa mostrou que 
temos que agradecer a esses três 

senhores, quando conseguimos, 
enfi m, depois de minutos 
intermináveis, satisfazermos 
nossas necessidades fi siológicas.
Claro, a partir de hoje, vou ter 
uma pequena trabalheira, porque 
além de agradecer aos Céus, 
ainda terei de pensar que “John 
Harington, Joseph Bramah e 
Alexander Cummings estão de 
parabéns!”.
Agora, com os nomes (semi) 
fresquinhos na cabeça, e ainda 
conferindo neste texto que vos 
entretém, fi ca fácil.
Difícil vai ser lembrar-me disso 
na próxima ida a casinha.
Acho que, no primeiro aperto, de 
algum deles acabarei lembrando.
Se não, continuarei agradecendo 
aos Céus, e esperando que 
alguém se sinta parabenizado, 
mesmo não recordando suas 
graças, muito menos, suas 
carinhas, pensando, ao menos, 
que “os caras que inventaram o 
banheiro estão de parabéns!”.

Roberta Hecht 
Fotógrafa

roberta_hecht_@hotmail.com

Ângulos que podem 
valorizar suas fotos!
- Quando for fotografar 
de corpo inteiro, não fi que 
totalmente de frente para a 
câmera, posicionando-se em 
diagonal em relação à lente, 
fi ca bem melhor.
- Evite fazer “selfi e” de 
baixo para cima, pois 
acaba aumentando o rosto 
e valorizando a conhecida 
‘papada”.
- Dependendo da câmera/
celular utilizado, é provável 
que quando fotografamos 
alguém com a câmera na altura 
do rosto do sujeito ou acima 
dele a pessoa vai parecer 
baixinha que realmente é. 
Enquanto, se clicarmos na 
linha do quadril do fotografado 
ou abaixo dela, o oposto 
acontecerá, e o sujeito fi cará 
proporcional ou um pouco 
mais alongado. 

Se você está sendo fotografado 
de frente, cruze as pernas, 
começando na panturrilha. 
Essa postura fará seus quadris 
parecerem mais estreitos e suas 
pernas parecerem mais longas, 
além de parecer um pouco 
mais casual. A pose também 
funciona quando você está 
sentado, sente-se ereto e cruze 
as pernas nos tornozelos. Isso 
valorizará sua postura e ainda 
deixará a foto menos “posada”.
- VSCO, retrica, Lightroom, 
air brush (para dar uma 
afi nadinha ou deixar a pele 
mais lisinha), entre outros 
tantos aplicativos disponíveis, 
ajudam a dar cores mais vivas, 
retrôs, valorizam mais as fotos 
antes de publicar.
Você tem sugestões para nossas 
próximas dicas fotográfi cas?
Entre em contato conosco para 
dar sua opinião de que tema 
gostaria de ver por aqui. Boa 
semana!
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Descartado casos de Coronavírus no município

Dr. Mousquer afirma: “Não é 
momento para pânico mas to-
dos precisam fazer sua parte”.

Nos últimos dias, circularam 
pelos grupos de Whatsapp e no 
Facebook, informações de que 
haviam sido internados no hospi-
tal municipal, dois pacientes com 
suspeita de estarem contaminados 
com o Coronavírus. 

Rapidamente os boatos foram 
cessados e a verdade prevaleceu. 
Mesmo assim, boa parte da popu-
lação, que não tem conhecimento 
sobre o assunto, acabou um tanto 
quanto alarmada com os boatos. 

O Folha Lavrense entrou em 
contato com os órgãos competen-
tes, onde prontamente negaram 
qualquer tipo de caso do Coronaví-
rus em Lavras. 

Fique claro que toda e qual-
quer nova suspeita de casos de 
Coronavírus, só são reconhecidos, 
após confirmação da Organização 
Mundial de Saúde.

É importantíssimo informar 
nossa população, quanto a essa 
nova doença, sua causa, contágio e 
tratamento.

Assim sendo, buscamos dados 
concretos e embasamento técnico, 
evitando que se crie ainda mais 
pânico em nossa cidade. O Folha 
Lavrense conversou com o Bio-
médico, Mestrando do PPG Bioci-
ências da Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre 
(UFCSPA), Pesquisador na área 
de doenças infecciosas e colabora-
dor da página @DNA_Explica de 
divulgação científica, Dr. Gabriel 
Mousquer.

FL - O que é coronavírus?
Dr. Mousquer - Os corona-

vírus são uma família de vírus que 
infecta seres humanos e animais, 
seu nome se deve a estrutura des-
ses vírus que lembram o formato 
de uma coroa. Em humanos eles 
provocam, principalmente, infec-
ções respiratórias, que podem va-
riar desde um simples resfriado até 
mesmo a uma pneumonia severa, 
como a síndrome respiratória agu-
da grave (SARS). O atual surto de 
coronavírus surgiu na China, no fi-
nal de 2019, e provoca uma doença 
conhecida como Covid-19. 

FL - Quais são os sintomas 
da Covid-19?

Dr. Mousquer - Os sintomas 
mais comuns da Covid-19 são 
febre (acima de 37ºC), cansaço 
e tosse seca. Algumas pessoas 
podem também apresentar con-
gestão nasal, dores no peito, dor 

de garganta e diarreia. Esses sin-
tomas começam de forma leve e 
vão se intensificando ao decorrer 
da doença, contudo, a maioria das 
pessoas infectadas se recuperam da 
doença em casa, sem necessidade 
de tratamento especial. Em alguns 
casos, a pessoa também pode estar 
infectada e não apresentar nenhum 
sintoma da Covid-19. O Covid-19 
é uma ameaça real para pessoas 
idosas, para gestantes ou porta-
dores de doenças crônicas, como 
diabetes, hipertensão e problemas 
cardíacos, que podem vir a apre-
sentar complicações graves como 
dificuldade para respirar, síndrome 
respiratória aguda e insuficiência 
renal, com necessidade de cuida-
dos médico-hospitalares.

FL - Como ocorre a trans-
missão do vírus?

Dr. Mousquer - A transmissão 
da Covid-19 se assemelha a de ou-
tras infecções respiratórias como a 
gripe. As principais vias de expo-
sição são:

- Inalação de gotículas con-
tendo o vírus que são liberadas na 
tosse, espirro ou na fala por pessoas 
infectadas; 

- Contato físico direto com 
pessoas infectadas, através de bei-
jos, abraços e apertos de mão; 

- Contato com superfícies ou 
objetos contaminados pelas gotícu-
las contendo o vírus. O coronavírus 
pode passar dos objetos para a mão 
e, em seguida, infectar o organis-
mo quando a pessoa encosta com 
a mão contaminada em seu rosto 
(através dos olhos, nariz ou boca).

Vale lembrar que mesmo 
pacientes assintomáticos podem 
transmitir o vírus. O vírus sobre-
vive apenas algumas horas no 
ambiente, então não existe neces-
sidade de se preocupar com enco-
mendas e objetos enviados pelos 
correios.

FL - Estou com os sintomas 
de Covid-19, o que devo fazer?

Dr. Mousquer - Pessoas que 
apresentarem os sintomas de uma 
gripe, compatíveis com os do Co-
vid-19, devem procurar atendi-
mento no serviço de saúde. Não 
existe necessidade de ir direta-
mente até um hospital, as unidades 
básicas de saúde já estão capacita-
das a lidar com o atendimento. É 
importante lembrar que, se você 
suspeita que está doente, é melhor 
evitar de frequentar ambientes fe-

chados ou eventos públicos, como 
aulas, academia, cinema, palestras 
ou missas; também é aconselhável 
que a pessoa não compartilhe ta-
lheres, toalhas ou objetos pessoais, 
além de evitar contato físico com 
outras pessoas. É recomendado o 
uso de lenços descartáveis e que 
tape o nariz e a boca com o braço 
ao espirrar ou tossir.

FL - Como é feito o diagnós-
tico?

Dr. Mousquer  - Na unidade 
de saúde é feita a análise dos sin-
tomas gerais do paciente, assim 
como a avaliação de seu estado 
geral de saúde. Se os sintomas e o 
histórico do paciente forem com-
patíveis com as características do 
Covid-19, são coletadas amostras 
de secreção do nariz e da boca do 
paciente, que são enviadas para 
o Laboratório Central do Estado 
(LACEN/RS) em Porto Alegre. O 
LACEN responsável por fazer o 
diagnóstico e notificar a unidade 
de saúde; caso o paciente não tenha 
sintomas graves, pode aguardar 
pelo resultado em sua própria re-
sidência. 

FL - Como posso me prote-
ger do Covid-19?

Dr. Mousquer - A melhor 
forma de se proteger do Covid-19 
é manter, constantes, alguns cuida-
dos simples de higiene, como por 
exemplo:

- Lavar bem as mãos, prefe-
rencialmente, com álcool-gel, sa-
bão e água, por cerca de 20 segun-
dos. Apesar de simples, tal medida 
pode ajudar bastante na proteção, 
principalmente, após o contato 
com superfícies em ambientes pú-
blicos como corrimão de ônibus/
escadas, terminais de atendimento 
eletrônico em bancos, maçanetas, 
etc.;

- Evitar o contato das mãos 
com a região da face, nos olhos, 
nariz e boca. Tais regiões podem 
servir como porta de entrada dos 
vírus para o organismo; 

- Manter os ambientes bem 
arejados e iluminados, com janelas 
e persianas abertas. Tal medida aju-
da a evitar a concentração do vírus 
no ambiente;

- Limpar e desinfetar objetos 
e superfícies com álcool 70% ou 
água sanitária;

- O uso de máscaras de prote-
ção facial é recomendado apenas 
para pacientes com sintomas ou já 

diagnosticados com a doença, pes-
soas que estejam em contato direto 
com pacientes infectados e profis-
sionais da saúde. Não existe ne-
cessidade do uso de máscaras por 
pessoas saudáveis no seu dia a dia;

- Outra forma importante de 
proteção contra o coronavírus é 
evitar compartilhar notícias e da-
dos falsos sobre a epidemia, bus-
que se informar sempre através de 
fontes oficiais e, em caso de dúvi-
das, contate um profissional da saú-
de. A desinformação contribui para 
a disseminação da doença e pode 
colocar a comunidade em risco. 

FL - Existe cura ou trata-
mento para o Covid-19?

Dr. Mousquer - Apesar de não 
existirem medicamentos específi-
cos contra o Covid-19, a doença é 
tratável e curável. Remédios utili-
zados para o tratamento dos sinto-
mas da gripe, como antitérmicos e 
analgésicos são de grande ajuda no 
alívio dos sintomas; também é re-
comendado que o paciente fique em 
repouso e beba bastante água para 
manter a hidratação. Vale lembrar 
que antibióticos são ineficazes no 
combate às infecções virais como o 
coronavírus. Na maioria dos casos, 
cerca de 80%, o tratamento pode 
ser realizado por isolamento em 
casa, com acompanhamento das 
autoridades da saúde à distância. 
Pessoas que apresentarem sintomas 
mais graves, como falta de ar, de-
vem procurar cuidados hospitala-
res. Em geral os sintomas tendem a 
desaparecer em cerca de 2 semanas, 
após a alta o paciente já está libera-
do para voltar para a comunidade. 

FL - Se existe tratamento, 
por que existe tanto medo do Co-
vid-19?

Dr. Mousquer - Apesar de ser 
tratável, o coronavírus demanda 
total atenção da comunidade e das 
autoridades de saúde, pois oferece 
um risco em potencial para idosos 
e pessoas com doenças crônicas. 
Ainda que na maioria dos casos 
a pessoa consiga se recuperar da 
infecção, o Covid-19 está gerando 
uma grande demanda nos hospitais 
e profissionais de saúde, isto por-
que muitos pacientes necessitam 
de atenção especial, como uso de 
oxigênio e até ventilação mecâni-
ca. Logo, uma epidemia fora de 
controle, como observado na China 
e na Itália, pode causar superlota-
ção nos hospitais e sobrecarregar 

os serviços de saúde. 
FL - A vacina da gripe prote-

ge contra o coronavírus?
Dr. Mousquer - Não, a vaci-

na da gripe não oferece proteção 
contra o coronavírus, contudo, ela 
protege contra outros vírus respi-
ratórios que podem apresentar os 
mesmos sintomas e complicações 
que o Covid-19. Logo, ainda é 
muito recomendado que a popu-
lação busque se vacinar contra a 
gripe, seja para evitar outras infec-
ções respiratórias e até mesmo para 
evitar erros de diagnóstico com o 
próprio coronavírus.

FL - Como escolas, igrejas e 
empresas podem ajudar na pre-
venção contra o vírus?

Dr. Mousquer - Em epide-
mias como o Covid-19, instituições 
públicas e privadas são fundamen-
tais na prevenção contra a dissemi-
nação da doença, algumas medidas 
simples podem fazer a diferença na 
proteção da comunidade:

- Promover as formas de prote-
ção individual contra o vírus, como 
a de lavar as mãos; 

- Manter seus ambientes lim-
pos e bem arejados; 

- Fazer a higienização de su-
perfícies de contato, como balcões, 
maçanetas e corrimãos;

- Evitar aglomerações desne-
cessárias;

- Manter uma boa comunica-
ção com o público; monitorando 
os casos suspeitos, e se necessário, 
liberando as pessoas para permane-
cerem em casa.

FL – Existem remédios, vita-
minas, bebidas e alimentos que 
protegem contra o coronavírus?  

Dr. Mousquer - FALSO! Até 
o momento, não existe nenhum 
relato confirmado de remédio, vita-
mina, bebida ou alimento que tenha 
ação comprovada no tratamento ou 
na prevenção contra o Covid-19.

FL - O Covid-19 sempre cau-
sa pneumonia?

Dr. Mousquer - FALSO! A 
maioria dos casos de Covid-19 não 
resulta em pneumonia ou sintomas 
graves. Contudo, pacientes idosos, 
gestantes e portadores de doenças 
crônicas apresentam um risco real 
de desenvolverem pneumonia, 
caso infectados.

FL - O Covid-19 foi criado 
pela China em laboratório?

Dr. Mousquer - FALSO! Os 

coronavírus são uma família de ví-
rus que já circula há bastante tempo 
em todo o mundo, tanto em huma-
nos quanto em animais. A partir da 
análise das sequências genéticas do 
vírus que está causando a epidemia 
atual, os cientistas identificaram 
que ele é derivado de uma varie-
dade de coronavírus que infectava 
originalmente animais selvagens, 
como a civeta e o pangolim, que 
são caçados por conta de seu uso 
como alimento e na medicina tra-
dicional chinesa. A partir da análise 
dos casos iniciais da doença, tudo 
indica que a epidemia iniciou com 
a contaminação zoonótica (de ani-
mais para humanos) em um merca-
do de animais na China.

FL - O Covid-19 possuí es-
truturas do vírus HIV?

Dr. Mousquer - FALSO! As 
análises estruturais e genéticas 
do coronavírus não apontam para 
qualquer semelhança com o vírus 
HIV; tratam-se de vírus de famílias 
distintas e que se comportam de 
maneira bem diferente no organis-
mo.

FL - O vinagre pode ser utili-
zado como desinfetante contra o 
coronavírus?

Dr. Mousquer - FALSO! O 
vinagre não apresenta nenhuma 
atividade comprovada contra o co-
ronavírus, o recomendado é a lim-
peza das mãos com sabão ou álcool 
gel 70%.

FL - Cães e gatos podem 
transmitir o coronavírus?

Dr. Mousquer - FALSO! 
Apesar de já existir um caso cien-
tificamente comprovado de um cão 
que foi infectado por sua dona com 
o coronavírus, não existe nenhuma 
evidência de que os animais de es-
timação possam transmití-lo para 
os seres humanos. 
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Voltei para 
incomodar!
Como nada na vida é por 
acaso faz um ano que não 
remetia uma coluna ao Folha 
Lavrense. É muito provável 
que eu tenha sentido mais 
falta disso do que você, 
caro leitor. Neste período fi z 
“um mundo de coisas” em 
minha vida e para resumir 
estou casada, sou avó e me 
mudei para Alagoas para 
empreender e escrever. Sigo 
intensa e em construção. 
Espero que toda experiência 
daqui eu possa traduzir em 
leituras e trocas interessantes 
a esta Lavras do Sul, tão 
querida para mim. 
Março não é um mês à toa. 
Além do retorno do inebriante 
carnaval, tem aquele famoso 
dia da mulher que agrada 
uns, incomoda tantos. Feliz 
em voltar em março para 
incomodar também. Assumo 
que desagrada, porque o 
ofício de escrever é a arte de 
falar o indizível. Muitas vezes 

é na escrita que são postas 
palavras difíceis de dizer ou 
negadas de se ouvir. 
O dia 8 de março que já foi 
a data para distribuir fl ores 
na saída das empresas ou 
bombons nos restaurantes, 
passou a ser um dia em que 
poucos sabem como prestar 
homenagem às mulheres 
no Brasil. Se aquela rosa 
murcha em respeito e 
direitos era engolida em 
seco, agora ela espinha os 
que ainda precisam entender 
a gravidade do machismo 
no país. Os dados de 
violência contra mulher são 
alarmantes e nem mesmo a 
bucólica e valorosa Lavras 
do Sul fi ca fora do mapa 
da violência. A questão não 
se fecha em regionalismos, 
classe social, formação 
acadêmica ou estrutura 
familiar. As mulheres 
apanham, são violentadas 
e mortas porque nossa 
sociedade se desenvolveu 
e segue estruturada numa 
esteira patriarcal com 

comportamentos machistas 
em que homens ainda 
enxergam mulheres como 
pertences, objetos e seres de 
menos valor com direitos 
restritos.
O patriarcado era mais 
notório nas antigas gerações 
já que, economia, política 
e cultura eram dominadas 
pelos homens (feitas para 
eles, por eles, a serviço 
deles). Lembremos que 
as mulheres conquistaram 
direito ao voto em 1932, 
em 1934 foi incorporado à 
constituição e somente em 
1965 o voto feminino foi 
equiparado ao masculino 
como dever e direito. Não 
duvido que esta graça nos 
tenha sido concebida por 
interesse masculino, já 
que os candidatos eram 
majoritariamente homens, 
isto é, o patriarcado. Em 
resumo, uma sociedade de 
domínio masculino cujo 
dinheiro, voz e decisões 
eram dos homens e para as 
mulheres restavam coisas que 

eram permitidas fazer e todas 
as outras proibidas (como 
estudar, por exemplo).  Não 
apenas direitos eram negados, 
havia uma recomendação de 
valores e condutas as quais 
as (boas) mulheres deveriam 
seguir à risca.  Atenção: 
escrevo me referindo às 
décadas de 40 e 50, não 
confundam-se. É sempre bom 
deixar claro, ainda mais em 
tempos que tentam emplacar 
conceitos como: bela, 
recatada e do lar. 
Mas por que dói tanto aos 
homens desacomodar-se 
do papel de dominância e 
garantir espaço, direitos 
e apoio às mulheres? A
maioria, aposto, vai negar que 
dói. E esta mesma maioria 
gosta de pensar num processo 
de igualdade feminina desde 
que não seja com “a sua” 
mulher. Quer ver? Para 
entender o dia da mulher 
temos que falar dos homens. 
Portanto, amores, com 
licença, vamos aos dados:
Em 2019, segundo pesquisa 

Datafolha para a ONG Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública, 1,6 milhão de 
mulheres foram espancadas, 
22 milhões de brasileiras 
(37% da população feminina) 
passou por algum tipo de 
assédio no Brasil. Ah, mas 
então não sai de casa toda 
bonita e chamativa! (dirão 
alguns). Pois bem: entre 
os casos de violência, 42% 
deles foram cometidos em 
ambiente doméstico. “Minha 
casa, minha surra”! (eu diria). 
E este é, também, um dos 
motivos pelos quais muitas 
vítimas não denunciam. 
Confusas, inseguras e 
fragilizadas as mulheres não 
conseguem entregar o tio, o 
pai ou marido. Não para as 
mulheres que foram educadas 
para alicerçar a família.  Já os 
homens… 
70% dos homens, no Brasil, 
abandona sua companheira 
com câncer, por exemplo. E 
como pais, os rapazes não 
deixam por menos. Aliás 
deixam sim. O número é 

vergonhoso para quem deseja 
manter uma sociedade sob 
regime patriarcal: 5,5 milhões 
de crianças no Brasil não 
tem registro paterno em sua 
certidão. Então qual é mesmo 
a família tradicional e de 
bons costumes defendida nas 
bandeiras atuais?
Bem caros amigos, vivendo 
no nordeste senti necessidade 
de reescrever temas duros e 
sensíveis para mim. Não que 
o nordeste seja mais machista 
que o sul, são direitos 
diferentes que nos suprimem. 
Enquanto no Sul a luta era 
pela carreira, aqui é pela pele 
mesmo. Por isso no mês do 
dia da mulher falemos dos 
homens e a difícil jornada de 
desconstrução que precisam 
encarar como companheiros, 
fi lhos, pais, maridos. 
Força rapazes! Sei que 
vocês conseguem! Contem 
conosco! Perguntem às suas 
fi lhas, esposas, colegas e 
amigas como podem criar 
ambientes mais inclusivos? Já 
é um bom começo.

Lucieli Marques 
Professora

lucielibio@gmail.com

O exemplo arrasta
Depois de 6 anos longe do 
carnaval da “Lavrinha”, 
retornei para matar a saudade 
das coisas que só encontramos 
na folia lavrense: conhecer 
quase todo mundo nas ruas, 
ouvir os maiores bafafás da 
cidade (narrados pelas rádios 
Mogango e Galocha), ver 
aquela rivalidade sadia entre 
os Relaxados e o VG, e por aí 
vai. Especialmente, este ano, 
ao olhar para a esquina da 
inspetoria, senti saudades de 
ver alguns rostos que marcaram 
história naquele lugar, os 
brigadianos, que hoje estão 
na reserva, inclusive meu pai. 

Quero aproveitar este espaço 
para homenageá-los, pois 
em tempos de corrupção, em 
todas as instituições, de abuso 
de poder, salários atrasados, 
desvalorização da profi ssão 
e milícias que aterrorizam as 
grandes cidades, é preciso 
enaltecer e saudar àqueles que 
honraram sua farda. Para nós, 
familiares de policiais, nada 
traz mais orgulho a ouvir as 
pessoas falando com respeito 
e admiração dos profi ssionais 
que foram e nunca ter ouvido 
“um ai” sobre a conduta e 
ética destes, como é o caso 
do meu pai, o Miranda. Sou 
suspeita para falar, mas todos 
que me reconhecem e sabem 

de quem sou fi lha, falam-me 
com muito carinho sobre ele 
e, vez ou outra, ouço histórias 
sobre os 25 anos de serviço 
que dariam um livro. Nada 
contra a gurizada nova, mas 
este é o momento de lembrar 
do “tio” Halabi, Rosendo, 
Josias, Paulo, Ferreira, Pereira, 
Joel, Souto, Luongo (o da tia 
Jô e o da professora Ruth), 
Danilo, Lucas, Vieirinha (que 
já nos deixou), Dino, Bebê, 
seu Olí ... São tantos nomes 
que certamente não teria 
espaço aqui para citá-los. É a 
oportunidade de lembrarmos 
daqueles que estiveram sempre 
prontos para ajudar, para manter 
a segurança, mas sem perder 

o respeito pelo ser humano e 
a honra pela farda. Viver no 
Rio de Janeiro me trouxe outra 
visão sobre a polícia e é quase 
impossível comparar o policial 
de lá com o brigadiano que 
conhecemos. Às vezes, ao 
ouvir relatos de abusos, penso: 
“como eu queria que essas 
pessoas fossem protegidas 
pelos profi ssionais que 
conheço”. Maus profi ssionais 
existem em qualquer ofício 
e é por isso que os bons 
precisam ser lembrados, 
para servirem também de 
inspiração àqueles que estão 
entrando na profi ssão. Têm 
pessoas que, de tanto orgulho 
que dão, inspiram seus fi lhos 

a seguirem a mesma carreira, 
como a soldado Luciele, fi lha 
do Nilo Saraiva, o Eduardo 
que já esteve na Brigada e 
hoje atua na SUSEPE, fi lho 
do já falecido capitão Franco... 
Renan, fi lho do Fernando, entre 
tantos outros. É o momento 
de discutir o papel da polícia 
na sociedade e eu sempre 
serei a voz que irá criticar as 
más condutas, mas também 
sempre que puder prestarei 
as devidas homenagens 
àqueles que dedicaram a vida 
a nos proteger. Sou fi lha de 
família brigadiana, fui criada 
e devo uma parte do que sou 
ao trabalho e esforço de um 
brigadiano, por isso em nome 

de todos os fi lhos desses 
profi ssionais éticos, agradeço 
o exemplo e orgulho que nos 
dão. Agradeço por terem feito 
de suas fardas um motivo de 
orgulho, de terem agido sempre 
com respeito pelos demais, 
sem se favorecer do lugar que 
ocupam, de terem sido seres 
humanos antes de qualquer 
coisa. Há uma frase conhecida 
que diz: “A palavra convence, 
o exemplo arrasta”. Dia desses 
escrevi que uma farda não 
transforma guri em homem e 
hoje complemento dizendo: 
homens transformam fardas 
em exemplos! Obrigada pai e 
“tios” da brigada por terem nos 
deixado somente orgulho.
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“Reclamavírus”: 
o que você precisa 
saber e como 
prevenir o contágio 
O ‘reclamavírus’ é uma família 
de vírus que causam mimimi, 
o tempo todo. Muitas vezes o 
indivíduo se vê com vitimismo 
crônico - este ‘vírus’, foi 
descoberto desde o início da 
humanidade, porém, após a 
chegada da internet, o mesmo 
só aumentou.
Os primeiros reclamavírus 
humanos foram observados, 
quando todo esse mimimi, 
virou hábito. Hábito em 
reclamar dos preços, do time, 
do trânsito e, principalmente, 

do governo. Este último está 
sempre roubando, cobrando 
muito imposto, sendo 
inefi ciente, enfi m, sempre 
decepcionando. Diria até que, 
simplesmente, “está sendo 
governo”. Não estou afi rmando 
que o povo não tenha razão, 
muito pelo contrário. A única 
observação que posso fazer, 
é que quanto mais reclama, 
menos faz para eliminar o 
problema. E mesmo sabendo 
do problema, eles votam e 
se arrependem... Tudo bem, 
voltamos ao foco!
No entanto, foi de uns tempos 
para cá, que o vírus foi 
descrito como reclamavírus, 
em decorrência do Facebook, 
vulgo rede social de juízes, 
ter um espaço com a seguinte 

pergunta: No que você está 
pensando? (Pô, Mark! Se 
imaginasse o quanto isso 
seria legal se bloqueado no 
Facebook de alguns).
A maioria das pessoas se 
infecta com o reclamavírus 
ao longo da vida, e segundo 
alguns especialistas, reclamar é 
normal. O que não é normal é 
reclamar o tempo todo.
Ex.: Se eu for mal atendido em 
algum estabelecimento, irei 
falar com o gerente.
Se há um buraco na rua da 
minha casa, irei acionar a 
prefeitura.
Vendo essas situações aos olhos 
de quem possui ‘reclamavírus’ 
elas nunca tentarão mudar a 
situação, na verdade, elas até 
podem ir reclamar da situação 

e mesmo que solucionada, 
elas irão achar outro objeto 
de reclamação. Por isso é tão 
fácil reclamar da fi la do banco, 
principalmente, quando no 
horário de pico.
Aos que contraíram o vírus, a 
boa notícia é que tem cura, e 
começa por si mesmo. Olhe ao 
redor, pessoas que têm menos 
que você, menos dinheiro, 
menos amor e menos saúde. 
Observe que as mesmas não 
reclamam, apenas aceitam e 
procuram evoluir com o que 
tem. Tentem fi car um dia sem 
reclamar, quem convive com 
você agradece e ao mesmo 
tempo, tudo em sua volta, 
começa a fl uir. 
E vocês com medo do 
Coronavírus, né?

CuriosoCurioso
MundoMundoPresídio tem obras concluídas 

O PELS (Presídio Estadual 
de Lavras do Sul) recebeu me-
lhorias estruturais, como novas 
pinturas e itens de segurança, 
repaginando o antigo prédio. A 
pintura externa que, antigamen-
te, era bege e tons de marrom, 
foram substituídas por um azul 
mais forte, renovando surpreen-
dentemente o visual do mesmo. 
Essa iniciativa é pioneira e faz 
parte de um projeto futuro da 
Superintendência e Administra-
ção Penitenciária da SUSEPE, 
para que mais casas penitenciá-
rias da região, sigam o exemplo 
do instituto lavrense. 

Além disso, o PELS ga-
nhou reforço nos alambrados 
de proteção e novas grades de 
contenção.

“O objetivo é proporcionar 
uma nova identifi cação visual 
de nossa unidade prisional e, 
ao mesmo tempo, agregar se-
gurança e humanidade, dando 
um melhor bem estar aos traba-
lhadores, familiares e apenados. 
Assim, através dessas reformas, 
conseguimos mudar o conceito 

obscuro e sombrio, que, geral-
mente, uma cadeia remete”, 
disse Guilherme Machado, di-
retor do Presídio Estadual de 
Lavras do Sul. 

As obras de revitalização 
foram todas realizadas com 
mão de obra dos detentos, exce-
to o gradeamento, projeto esse, 
executado com o apoio técnico 
do SGT Bassini, bem como a 
confecção da logomarca, pinta-
da no muro frontal. 

Vale ressaltar que no ano 
de 2019, foi concluída a pin-
tura interna do presídio (salas, 
corredores, galerias), referente 
à primeira fase das obras. Os 
investimentos totais giraram 
em torno dos 15 mil reais, 
recursos esses, oriundos das 
“Penas Pecuniárias” – (Medida 
alternativa à prisão, a pena pe-
cuniária pune crimes de menor 
potencial ofensivo com o paga-
mento em dinheiro. É aplicada, 
em regra, em sentenças inferio-
res a quatro anos de reclusão, 
de crimes cometidos sem vio-
lência ou grave ameaça, sem 

Maurício Luongo

Machado, que é diretor da 
casa prisional, pretende ain-
da, realizar melhorias em de-
mais áreas da penitenciária.

previsão de regime fechado. 
A prioridade dos recursos são 
vítimas dos crimes ou depen-
dentes. Outra opção é doar a 
projetos sociais).

A importância dessas obras 
está além das colocações cita-
das, pois o presídio lavrense 
estava com seus dias conta-
dos. Conforme solicitação do 
alto comando da SUSEPE, foi 
aberto o processo para a extin-
ção da instituição local, devi-
do ao pouco número de vagas 
disponíveis. Vendo a urgência 
do caso e extrema necessidade 
em manter o funcionamento da 
instituição, Machado idealizou 

as alterações necessárias, junto 
a sua equipe e coordenou a re-
forma na cadeia. Foram feitas 
as modifi cações e o número 
de vagas passou de 28 para 65. 
Dessa forma, foi evitado o fe-
chamento do PELS. 

O próximo passo é adquirir 
um gerador de luz, com intuito 
de levar ainda mais segurança 
aos trabalhadores, sendo que, 
nossa cidade passa por conse-
quentes quedas de luz e o local 
é uma área de segurança e risco. 

No começo deste ano foi 
dado inicio à reforma da guarita 
principal, onde é feita a guarda 
externa do presídio. 

Loja Refúgio Urbano inaugura sua primeira fi lial! O novo es-
paço da Refúgio Urbano está localizado à Rua João L. Bulcão, 
n° 454 (antiga Loja In Cena).



Fo
lh

aLAVRENSELavras do Sul - Terça-feira - 17 de março de 2020 Página 7

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro

blogpanoramalavrense@gmail.com

A importância da 
educação
Estamos em março de 2020. 
Tudo está efervescendo no 
Brasil. Pandemias, como a 
do Coronavírus, com grande 
repercussão e preocupação na 
população brasileira e mundial. 
A seca interminável preocupa a 
todos, no Rio Grande do Sul e 
também em Lavras.
Com todas estas atualidades 
citadas, é importante sempre 
estarmos atentos. Vejo na 
mídia, pessoas consideradas 
“celebridades”, dizendo que 
“estudar não leva a nada”. Será?
Em primeiro lugar: estudar pode 
até ser maçante, entediante, 
mas te dá uma base. Aprender 
as operações matemáticas, 
escrever, desenhar, praticar 
esportes, ler, fazer teatro, 
música, entre outros, podem 
dar várias habilidades e formar 
cidadãos conscientes, uma vez, 
conhecimento é algo que não sai 
de nossas vidas.
Em segundo lugar, a educação 
básica deve ser prioridade para 
um país melhor (independente 
do governo e da corrente política 
que estiver no poder).
A família educa as gerações 
futuras e a escola ensina 
matérias diversas (Geografi a, 
Matemática, Língua Portuguesa, 
Arte, História, entre outras). A 
educação preparatória para a 
vida em sociedade é dos pais 
ou responsáveis. Expressões 
como: “bom dia”, “por favor”, 
“obrigado” ou “desculpe”, 
devem ter sua utilização 
incentivada desde o início.
Voltando ao contexto do 

primeiro parágrafo, explico o 
seguinte: ler, estudar e cumprir 
as etapas escolares pode fazer 
o estudante entender a nossa 
realidade. Que tal se estes temas 
fossem trabalhados em sala de 
aula?
Há uma grande oferta de cursos 
de Graduação e Pós-Graduação 
em, praticamente, todo o país, 
públicos ou particulares, grande 
parte deles em Educação à 
Distância (EaD). Chegar neste 
título não é fácil, e os métodos 
de ensino começam a sofrer 
modifi cações em sua estrutura, 
adequada para as atuais 
tecnologias. Na verdade, os 
investimentos nestes graus de 
ensino são muito necessários. 
Mas investir na educação básica 
também vale a pena.
A educação e o ensino são 
muito importantes para o 
desenvolvimento do país. 
Alguns indicadores educacionais 
já tiveram avanços, mas ainda 
há um longo caminho pela 
frente. A união de esforços e a 
mobilização das comunidades 
serão importantes para um 
ensino de qualidade. 
Entender o que acontece nos 
dias de hoje é muito importante. 
Vale a pena “queimar pestanas”, 
como diziam as pessoas dos 
anos 1950 e 1960, conhecer 
a nossa realidade, formando 
cidadãos qualifi cados e cientes 
da atualidade. Pensem nisso!
Aproveito e peço desculpas aos 
leitores do Folha Lavrense pela 
ausência da minha coluna na 
edição passada, uma vez que 
estava ausente por motivos de 
força maior. Sigo em frente, 
amigos lavrenses!

Palavras do Poeta 
Gujo Teixeira

Escritor
gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira 

Quem acha que
em si se basta...

Confi e nesta setença!
Não junta tudo

que afasta,
nem, é tão bom
quanto pensa!

Se a gente sabe
o que faz,
pode fazer
diferente...
Eàs vezes, 

voltar atrás,
também é 
seguir em

frente!

Estiagem evolui 
e toda a região 
aponta prejuízos
No dia 06 de março, do corrente 
ano, o prefeito de Lavras do Sul 
decretou situação de emergência 
em toda a área rural do município, 
devido às fortes perdas que os 
agricultores e pecuaristas vêm 
sofrendo nos últimos meses.
O último levantamento realizado 
pela EMATER/Escritório de 
Lavras do Sul, aponta perdas na 
produção de milho, em torno de 
80% e na produção de soja de 
60%. Lembrando que a soja é 
uma cultura de grande relevância 
econômica, responsável por mo-
vimentar o PIB Agropecuário e 
pela geração de muitos empregos 
no município. Já o milho, mesmo 
não tendo área expressiva, cumpre 
um papel importante na alimenta-
ção dos animais, principalmente, 
no inverno, além de ser cultura 
importante na subsistência da 
família.
A produção de gado também já 
tem prejuízos com a perda de peso 
dos animais, neste momento em 
que falta pasto para os mesmos e 
em muitos locais falta água para 
saciar a sede dos animais. A falta 
de nutrição adequada em época de 
estação reprodutiva pode ocasio-
nar outros prejuízos econômicos, 
como a redução da natalidade de 
terneiros na próxima primavera.
Os relatos dos produtores apon-
tam para outro problema grave 
da estiagem, que é a falta de água 
para consumo humano com qua-
lidade. Várias propriedades estão 
com as cacimbas secas e algumas 
já faltam água para os animais, 
tendo sido socorridos pela Prefei-
tura Municipal e por vizinhos.
Diante deste cenário os Sindi-
catos de Trabalhadores Rurais 
de Lavras do Sul e da Regional 
Fronteira encaminharam pedido 
para que os governos municipais, 
estadual e federal tomem medidas 
de proteção aos agricultores como 
renegociação de dívidas, liberação 
de recursos aos produtores, socor-
ro aos produtores mais pobres e a 
criação de um plano permanente 
junto à Defesa Civil para enfren-
tar as difi culdades climáticas na 
agricultura da região.
Por Amilton Camargo

Morte de abelhas preocupam apicultores 

Mais uma vez esse assun-
to vira pauta e novamente liga o 
alerta com relação ao uso indis-
criminado de agrotóxicos, onde  
também afetam diretamente a api-
cultura local e regional. 

 No ano passado, em perío-
dos distintos, foram computados 
centenas de casos de extermínio 
de abelhas. Cidades como Bagé, 
Caçapava, Alegrete, São Gabriel, 
Santiago e Dom Pedrito relataram 
as mesmas adversidades. Dados 
comprovam que em aproximada-
mente 80% das ocorrências  (onde 
há morte de todas as colmeias) no 
Rio Grande do Sul e, que foram 
estudados e analisados pelo labo-
ratório de agronomia da UFRGS 
(Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul), confi rmaram que 
as mortes dos enxames, decorre-
ram devido ao contato com o in-
seticida fi pronil. O agrotóxico é 
um dos vários pesticidas usados 
para proteger plantações de soja 
contra insetos.

Aqui, em nosso município, 
novos casos de mortandade de 
abelhas estão sendo registrados, 
bem como em algumas cidades 
da região. Esse é um problema 
que está se agravando, principal-
mente, de uns três anos para cá 

Luciano Machado

e que, praticamente, não se tem 
fi scalização. Os governos (basi-
camente em todos os níveis) não 
se importam e evitam falar sobre 
o assunto, pois o segmento é de 
pequena expressão, comparado 
aos “grandes produtores”, obvia-
mente.

A decorrência dessas situa-
ções, conforme as pesquisas, é 
que os agrotóxicos que contém 
o fi pronil, são utilizados no mo-
mento da fl oração. É justamente 
nesse ponto que acontecem os 
danos maiores, pois as abelhas 
visitam os campos de soja, fazem 
a coleta do néctar contaminado e 
logo retornam às caixas, assim, 
contaminando o enxame, porque 
o produto mata por ingestão e 
também, contato. 

Uma grande parcela dos pro-
dutores de soja faz a aplicação de 
fi pronil, junto com dessecantes. 
Fazendo isso, economizam em 
diesel e mão de obra. 

A forma correta seria realizar 
a aplicação dos dois produtos, só 
que separadamente, assim, evita 
que o fi pronil se propague nas 
plantações, no momento em que 
as abelhas buscam as fl ores, se-
gundo informação técnica.

Em Lavras, os apicultores 
Ciro e Diozeff er Campão, traba-
lham com a agricultura familiar, 
extraindo e comercializando o 
mel nativo, há mais de 08 anos, 
aqui no município. Ciro relata que 
as perdas devido à contaminação 
por agrotóxicos vêm acontecen-
do desde 2017, no mínimo e, que 
até o momento, foram subtraídas 
mais de 80 colmeias. Salientou 
ainda, que nesse ano, já foram 
prejudicadas cerca de 20 novas 
caixas (com enxames em frequen-
te produção) e aproximadamente 
5 milhões de abelhas morreram. 

“Fizemos um registro na delega-
cia de polícia, devido à constante 
situação da qual, outros dois pro-
dutores, também se encontram. É 
um problema que a cada dia se 
agrava mais”, afi rmou Diozeff er. 

Calcula-se por base, que o 
prejuízo por colmeia gire em tor-
no dos R$ 800,00.  Isso mostra 
que na maioria das vezes, o pro-
dutor que economiza e aplica seus 
agrotóxicos de forma irregular, 
acaba lucrando e, o pequeno pro-
dutor, fi ca com o prejuízo e ainda 
paga a conta.

Pelo Mundo
No Reino Unido, cientistas 

e pesquisadores da Universida-
de de Exeter, descobriram que o 
fi pronil foi responsável pelo ex-
termínio de milhares de abelhas 
na França, entre 1994 e 1998, e 
que os casos começaram um ano 
após o lançamento do produto. 
Na União Europeia está proibido 
o uso do agrotóxico no cultivo, 
desde 2017. 

Na África do Sul, mais pre-
cisamente, na Cidade do Cabo, 
mais de um milhão de abelhas te-
riam morrido por causa de fi pro-
nil, no ano de 2018.  As suspeitas, 
são que uma vinícola da região, 
teria usado o produto para matar 
formigas.

A título de curiosidade, não 
são apenas as abelhas que podem 
ser afetadas. Em 2017, uma em-
presa responsável por desinfetar 
algumas granjas, utilizou ilegal-
mente o fi pronil e acabou conta-
minando milhões de ovos. Apro-
ximadamente 16 países foram 
atingidos e os ovos precisaram ser 
recolhidos dos supermercados.

Que tenhamos mais fi scaliza-
ção, informação e atenção a esse 
vital e importantíssimo setor, é 
questão de sobrevivência!

Apicultores relataram os proble-
mas e prejuízos causados pela 
contaminação das colmeias.

Poeira prejudica moradores do Cerrito
Um problema que persiste há 

longos anos, é sempre um assunto 
diário, principalmente, para aquelas 
pessoas que moram no bairro Cer-
rito. Busca por ajuda e soluções, 
mesmo que sejam temporárias, são 
cobranças constantes e uma das 
poucas alternativas encontradas pela 
população, para que algo surta efeito 
e, praticamente, nunca dão em nada. 
Assim, para as famílias que residem 
na localidade, o que resta é esperar 
e tentar aguentar a poeira diária que 
não dá trégua, piorando no fi m de 
semana e em época de safra. 

O chão de terra que liga o bairro 
Cerrito ao centro e demais bairros 
do munícipio, também vira rota para 
caminhões de cargas e grandes  ve-
ículos que, na maioria das vezes, se 
dirigem à Cotrisul e Sindicato Rural. 
O acesso, segundo os usuários que 

utilizam para fi ns de transporte de 
cargas, é alegado que o caminho uti-
lizado é o mais curto. Do outro lado, 
moradores da região, afi rmam que a 
alternativa (entrada pela via princi-
pal da cidade - “rua do cemitério” -), 
seria mais segura e viável. 

“O movimento no Cerrito, nor-
malmente, já causa vários proble-
mas por causa do pó, mas nos fi ns 
de semana, quando as pessoas se 
dirigem aos remates e na época de 
safra, triplicam os números de cami-
nhões, gerando muita poeira. Além 
da sujeira constante,  somos afetados 
de outra forma... saúde e segurança. 
Tenho uma vizinha com 93 anos, 
que por várias vezes, precisa sair de 
casa para evitar complicações respi-
ratórias. Eu trabalho em casa e tenho 
meu negócio prejudicado, porque 
vários clientes evitam em usar a rua, 

pois a poeira que suja tudo, também 
atrapalha a visibilidade dos motoris-
tas, que tentam trafegar em nosso 
bairro. Moro, no mínimo, 25 anos 
aqui e até hoje não tivemos solução 
nenhuma, nem mesmo temporária”, 
disse Gislaine Figueiredo, confeitei-
ra e moradora do Cerrito. 

Problemas de saúde são relatos 
constantes das pessoas que residem 
na região. A segurança também é um 
fator de muito risco, porque mesmo 
com emplacamento de controle de 
velocidade, nada é respeitado. Ca-
minhões, carros e camionetes, cir-
culam em alta velocidade pela rua 
principal do bairro, levando riscos 
maiores aos idosos e crianças. 

Conforme informações, em 
outras oportunidades, foram reali-
zadas reuniões entre Associação de 
Moradores e Administração Pública 

Maurício Luongo

Gislaine, 
moradora do 

bairro há mais 
de 25 anos

(executivo e legislativo), para que 
medidas fossem tomadas. Mas as 
mesmas condições permanecem até 
hoje. 

Uma obra para o calçamento de 
apenas 400 metros foi começada e, 
conforme o projeto, estava dividido 
em 3 etapas e até o momento, uma 
foi fi nalizada. O restante está à es-
pera de tratos burocráticos para que 
seja retomada. 
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